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Dados da Empresa / Composição do Capital

Número de Ações
(Unidades)

Trimestre Atual
31/03/2013

Do Capital Integralizado

Ordinárias 652.742.192

Preferenciais 0

Total 652.742.192

Em Tesouraria

Ordinárias 0

Preferenciais 0

Total 0
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Dados da Empresa / Proventos em Dinheiro

Evento Aprovação Provento Início Pagamento Espécie de Ação Classe de Ação Provento por Ação
(Reais / Ação)

Reunião do Conselho de 
Administração

25/10/2012 Juros sobre Capital Próprio 14/05/2013 Ordinária 0,42314

Reunião do Conselho de 
Administração

07/02/2013 Dividendo 27/03/2013 Ordinária 0,88309

PÁGINA: 2 de 88

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2013 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 2



DFs Individuais / Balanço Patrimonial Ativo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2013

Exercício Anterior
31/12/2012

1 Ativo Total 8.889.053 9.039.567

1.01 Ativo Circulante 1.078.180 1.292.313

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 342.667 736.317

1.01.03 Contas a Receber 560.200 450.027

1.01.03.01 Clientes 523.174 413.001

1.01.03.02 Outras Contas a Receber 37.026 37.026

1.01.03.02.01 Dividendos a receber de controladas 37.026 37.026

1.01.04 Estoques 49.516 42.317

1.01.06 Tributos a Recuperar 343 305

1.01.06.01 Tributos Correntes a Recuperar 343 305

1.01.06.01.01 Impostos e contribuições sociais a recuperar 343 305

1.01.08 Outros Ativos Circulantes 125.454 63.347

1.01.08.03 Outros 125.454 63.347

1.01.08.03.01 Depósitos vinculados 12.170 0

1.01.08.03.02 Outros ativos circulantes 113.284 63.347

1.02 Ativo Não Circulante 7.810.873 7.747.254

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 220.623 230.054

1.02.01.09 Outros Ativos Não Circulantes 220.623 230.054

1.02.01.09.03 Impostos e contribuições sociais a recuperar 15.313 13.814

1.02.01.09.04 Valores a receber pela alienação de ativo 86.886 86.886

1.02.01.09.05 Depósitos judiciais 111.185 108.616

1.02.01.09.06 Outros ativos não circulantes 7.239 20.738

1.02.02 Investimentos 2.826.715 2.763.992

1.02.02.01 Participações Societárias 2.826.715 2.763.992

1.02.02.01.02 Participações em Controladas 2.498.318 2.434.189

1.02.02.01.04 Outras Participações Societárias 328.397 329.803

1.02.03 Imobilizado 4.753.626 4.742.243

1.02.03.01 Imobilizado em Operação 4.628.766 4.696.907

1.02.03.03 Imobilizado em Andamento 124.860 45.336

1.02.04 Intangível 9.909 10.965

1.02.04.01 Intangíveis 9.909 10.965

PÁGINA: 3 de 88

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2013 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 2



DFs Individuais / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2013

Exercício Anterior
31/12/2012

2 Passivo Total 8.889.053 9.039.567

2.01 Passivo Circulante 1.228.341 1.280.442

2.01.01 Obrigações Sociais e Trabalhistas 68.094 61.400

2.01.01.02 Obrigações Trabalhistas 68.094 61.400

2.01.01.02.01 Provisão para remuneração e encargos 68.094 61.400

2.01.02 Fornecedores 98.476 127.546

2.01.02.01 Fornecedores Nacionais 98.476 127.546

2.01.03 Obrigações Fiscais 179.156 362.975

2.01.03.01 Obrigações Fiscais Federais 173.987 357.959

2.01.03.01.01 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar 147.394 409.824

2.01.03.01.02 PIS e Cofins a pagar 28.197 18.648

2.01.03.01.03 Outros 4.841 5.028

2.01.03.01.04 (-) Tributos federais a compensar -6.445 -75.541

2.01.03.02 Obrigações Fiscais Estaduais 4.462 4.393

2.01.03.02.01 ICMS a pagar 6.295 6.110

2.01.03.02.02 (-) ICMS a compensar -1.833 -1.717

2.01.03.03 Obrigações Fiscais Municipais 707 623

2.01.03.03.01 ISS a pagar 707 623

2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 488.857 333.048

2.01.04.01 Empréstimos e Financiamentos 310.015 163.006

2.01.04.01.01 Em Moeda Nacional 292.691 148.705

2.01.04.01.02 Em Moeda Estrangeira 17.324 14.301

2.01.04.02 Debêntures 178.842 170.042

2.01.05 Outras Obrigações 338.319 334.666

2.01.05.02 Outros 338.319 334.666

2.01.05.02.01 Dividendos e JCP a Pagar 250.271 247.292

2.01.05.02.04 Concessões a pagar 3.159 3.129

2.01.05.02.05 Outros passivos circulantes 84.889 84.245

2.01.06 Provisões 55.439 60.807

2.01.06.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 28.289 28.439

2.01.06.01.01 Provisões Fiscais 468 468

2.01.06.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 3.350 3.500

2.01.06.01.04 Provisões Cíveis 24.471 24.471

2.01.06.02 Outras Provisões 27.150 32.368

2.01.06.02.04 Obrigações com benefícios de aposentadoria 27.150 32.368

2.02 Passivo Não Circulante 2.312.841 2.259.537

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 643.094 646.520

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 480.814 487.972

2.02.01.01.01 Em Moeda Nacional 287.318 286.667

2.02.01.01.02 Em Moeda Estrangeira 193.496 201.305

2.02.01.02 Debêntures 162.280 158.548

2.02.02 Outras Obrigações 1.117.952 1.074.742

2.02.02.02 Outros 1.117.952 1.074.742

2.02.02.02.03 Concessões a pagar 995.890 964.758

2.02.02.02.04 Outras obrigações 122.062 109.984
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DFs Individuais / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2013

Exercício Anterior
31/12/2012

2.02.03 Tributos Diferidos 191.683 183.673

2.02.03.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 191.683 183.673

2.02.04 Provisões 360.112 354.602

2.02.04.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 140.651 139.004

2.02.04.01.01 Provisões Fiscais 20.648 20.494

2.02.04.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 6.814 6.294

2.02.04.01.04 Provisões Cíveis 113.189 112.216

2.02.04.02 Outras Provisões 219.461 215.598

2.02.04.02.04 Provisões com benefícios de aposentadoria 219.461 215.598

2.03 Patrimônio Líquido 5.347.871 5.499.588

2.03.01 Capital Social Realizado 2.445.766 2.445.766

2.03.02 Reservas de Capital 91.695 91.695

2.03.02.07 Reservas de capital 91.695 91.695

2.03.04 Reservas de Lucros 1.759.682 2.331.017

2.03.04.01 Reserva Legal 489.153 489.153

2.03.04.05 Reserva de Retenção de Lucros 1.220.337 1.220.337

2.03.04.07 Reserva de Incentivos Fiscais 50.192 45.098

2.03.04.08 Dividendo Adicional Proposto 0 576.429

2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 433.356 0

2.03.06 Ajustes de Avaliação Patrimonial 568.918 582.656

2.03.08 Outros Resultados Abrangentes 48.454 48.454
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DFs Individuais / Demonstração do Resultado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

3.01 Receita de Venda de Bens e/ou Serviços 943.376 833.690

3.02 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos -303.684 -327.422

3.02.01 Energia elétrica comprada para revenda -18.008 -54.303

3.02.02 Transações no âmbito da CCEE -15.774 -17.701

3.02.03 Encargos de uso de rede elétrica e conexão -58.864 -69.290

3.02.04 Custo de produção de energia elétrica -204.827 -180.060

3.02.05 Custo dos serviços prestados -6.211 -6.068

3.03 Resultado Bruto 639.692 506.268

3.04 Despesas/Receitas Operacionais 13.516 3.540

3.04.01 Despesas com Vendas -1.747 -3.285

3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -39.124 -36.500

3.04.04 Outras Receitas Operacionais 156 600

3.04.05 Outras Despesas Operacionais -1.982 -3.909

3.04.05.01 Constituição de provisões operacionais -1.689 -3.801

3.04.05.02 Outras despesas operacionais -293 -108

3.04.06 Resultado de Equivalência Patrimonial 56.213 46.634

3.04.06.01 Equivalência patrimonial 57.256 47.395

3.04.06.02 Amortização de ágio (direito de concessão) -1.043 -761

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos 653.208 509.808

3.06 Resultado Financeiro -45.794 -41.774

3.06.01 Receitas Financeiras 17.828 14.542

3.06.02 Despesas Financeiras -63.622 -56.316

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro 607.414 468.034

3.08 Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro -182.702 -140.915

3.08.01 Corrente -174.692 -150.241

3.08.02 Diferido -8.010 9.326

3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas 424.712 327.119

3.11 Lucro/Prejuízo do Período 424.712 327.119

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)
3.99.01 Lucro Básico por Ação
3.99.01.01 ON 0,65066 0,50115

3.99.02 Lucro Diluído por Ação
3.99.02.01 ON 0,65066 0,50115
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DFs Individuais / Demonstração do Resultado Abrangente

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

4.01 Lucro Líquido do Período 424.712 327.119

4.03 Resultado Abrangente do Período 424.712 327.119
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DFs Individuais / Demonstração do Fluxo de Caixa (Método Indireto)

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

6.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 138.948 141.688

6.01.01 Caixa Gerado nas Operações 703.270 569.481

6.01.01.01 Lucro antes dos tributos 607.414 468.034

6.01.01.02 Resultado de participações societárias -56.213 -46.634

6.01.01.03 Depreciação e amortização 91.039 92.722

6.01.01.04 Variação monetária e cambial 13.319 4.727

6.01.01.05 Juros 45.198 45.665

6.01.01.06 Constituição de provisões operacionais 2.220 4.859

6.01.01.07 Outros 293 108

6.01.02 Variações nos Ativos e Passivos -564.322 -427.793

6.01.02.01 Contas a receber de clientes -109.339 11.586

6.01.02.02 Reembolso de aquisição de combustível -58.305 1.300

6.01.02.03 Impostos e contribuições sociais a recuperar -1.883 1.012

6.01.02.04 Estoques -7.199 -6.706

6.01.02.05 Depósitos vinculados e judiciais -12.470 81

6.01.02.06 Outros ativos 21.527 1.088

6.01.02.07 Fornecedores -36.909 -36.770

6.01.02.08 Pagamento de imposto de renda e contribuição social -364.506 -378.979

6.01.02.09 Pagamento de juros sobre empréstimos, financiamentos e 
debêntures

-7.085 -10.880

6.01.02.10 Obrigações com pesquisa e desenvolvimento 4.627 2.171

6.01.02.11 Obrigações com benefícios de aposentadoria -5.775 -8.771

6.01.02.12 Outros passivos 12.995 -2.925

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento -100.114 -35.260

6.02.01 Aumento em investimentos -6.510 -53.722

6.02.02 Aplicação no imobilizado -93.148 -22.608

6.02.03 Aplicação no intangível -456 -559

6.02.04 Dividendos recebidos de controladas 0 41.629

6.03 Caixa Líquido Atividades de Financiamento -432.484 -221.747

6.03.01 Empréstimos e financiamentos obtidos 141.825 0

6.03.02 Empréstimos e financiamentos pagos -141 -4.852

6.03.03 Parcelas de concessões pagas -718 -671

6.03.04 Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos -573.450 -216.224

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes -393.650 -115.319

6.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 736.317 567.119

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 342.667 451.800
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DFs Individuais / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2013 à 31/03/2013

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido

5.01 Saldos Iniciais 2.445.766 91.695 2.331.017 0 631.110 5.499.588

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 2.445.766 91.695 2.331.017 0 631.110 5.499.588

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 -576.429 0 0 -576.429

5.04.08 Dividendos de 2012 pagos 0 0 -576.429 0 0 -576.429

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 424.712 0 424.712

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 424.712 0 424.712

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 5.094 8.644 -13.738 0

5.06.04 Reserva de incentivos fiscais 0 0 5.094 -5.094 0 0

5.06.05 Realização do ajuste a valor justo do ativo imobilizado,
líquida de impostos

0 0 0 13.738 -13.738 0

5.07 Saldos Finais 2.445.766 91.695 1.759.682 433.356 617.372 5.347.871

PÁGINA: 9 de 88

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2013 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 2



DFs Individuais / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2012 à 31/03/2012

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido

5.01 Saldos Iniciais 2.445.766 91.695 2.262.157 0 754.108 5.553.726

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 2.445.766 91.695 2.262.157 0 754.108 5.553.726

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 -517.342 0 0 -517.342

5.04.08 Dividendos de 2011 pagos 0 0 -517.342 0 0 -517.342

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 327.119 0 327.119

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 327.119 0 327.119

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 3.260 10.944 -14.204 0

5.06.04 Reserva de incentivos fiscais 0 0 3.260 -3.260 0 0

5.06.05 Realização do ajuste a valor justo do ativo imobilizado,
líquida de impostos

0 0 0 14.204 -14.204 0

5.07 Saldos Finais 2.445.766 91.695 1.748.075 338.063 739.904 5.363.503
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DFs Individuais / Demonstração de Valor Adicionado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

7.01 Receitas 1.041.821 921.364

7.01.01 Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços 1.041.958 920.872

7.01.02 Outras Receitas -137 492

7.01.02.01 Outras receitas operacionais 156 600

7.01.02.02 Outras (despesas) operacionais -293 -108

7.02 Insumos Adquiridos de Terceiros -165.074 -195.368

7.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos -60.326 -76.784

7.02.02 Materiais, Energia, Servs. de Terceiros e Outros -37.726 -37.436

7.02.04 Outros -67.022 -81.148

7.02.04.01 Constituição de provisões operacionais -1.689 -3.801

7.02.04.02 Encargos de uso de rede elétrica e conexão -58.864 -69.290

7.02.04.03 Outros -6.469 -8.057

7.03 Valor Adicionado Bruto 876.747 725.996

7.04 Retenções -91.039 -92.722

7.04.01 Depreciação, Amortização e Exaustão -91.039 -92.722

7.05 Valor Adicionado Líquido Produzido 785.708 633.274

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 74.041 61.176

7.06.01 Resultado de Equivalência Patrimonial 56.213 46.634

7.06.02 Receitas Financeiras 17.828 14.542

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 859.749 694.450

7.08 Distribuição do Valor Adicionado 859.749 694.450

7.08.01 Pessoal 55.665 47.940

7.08.01.01 Remuneração Direta 36.717 31.336

7.08.01.02 Benefícios 10.537 9.256

7.08.01.03 F.G.T.S. 2.345 2.170

7.08.01.04 Outros 6.066 5.178

7.08.01.04.01 Participação nos resultados 6.066 5.178

7.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições 282.221 230.082

7.08.02.01 Federais 275.741 224.352

7.08.02.02 Estaduais 5.855 5.141

7.08.02.03 Municipais 625 589

7.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 33.995 37.995

7.08.03.01 Juros 27.799 29.408

7.08.03.02 Aluguéis 2.513 2.824

7.08.03.03 Outras 3.683 5.763

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 424.712 327.119

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período 424.712 327.119

7.08.05 Outros 63.156 51.314

7.08.05.01 Encargos setoriais 31.276 30.946

7.08.05.02 Encargos sobre concessão a pagar 31.880 20.368
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DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Ativo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2013

Exercício Anterior
31/12/2012

1 Ativo Total 12.127.365 12.265.121

1.01 Ativo Circulante 1.867.584 1.985.305

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 815.302 1.179.976

1.01.03 Contas a Receber 783.173 622.916

1.01.03.01 Clientes 783.173 622.916

1.01.04 Estoques 54.120 45.374

1.01.06 Tributos a Recuperar 65.895 64.749

1.01.06.01 Tributos Correntes a Recuperar 65.895 64.749

1.01.06.01.01 Impostos e contribuições sociais a recuperar 65.895 64.749

1.01.08 Outros Ativos Circulantes 149.094 72.290

1.01.08.03 Outros 149.094 72.290

1.01.08.03.01 Depósitos vinculados 19.756 1.309

1.01.08.03.02 Outros ativos circulantes 129.338 70.981

1.02 Ativo Não Circulante 10.259.781 10.279.816

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 469.163 487.231

1.02.01.06 Tributos Diferidos 16.779 16.992

1.02.01.06.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 16.779 16.992

1.02.01.09 Outros Ativos Não Circulantes 452.384 470.239

1.02.01.09.03 Impostos e contribuições sociais a recuperar 121.925 128.185

1.02.01.09.04 Valores a receber pela alienação de ativo 86.886 86.886

1.02.01.09.05 Depósitos vinculados 104.510 103.310

1.02.01.09.06 Depósitos judiciais 113.026 110.411

1.02.01.09.07 Outros ativos não circulantes 26.037 41.447

1.02.03 Imobilizado 9.684.959 9.683.085

1.02.03.01 Imobilizado em Operação 8.869.792 8.984.088

1.02.03.03 Imobilizado em Andamento 815.167 698.997

1.02.04 Intangível 105.659 109.500

1.02.04.01 Intangíveis 105.659 109.500
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DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2013

Exercício Anterior
31/12/2012

2 Passivo Total 12.127.365 12.265.121

2.01 Passivo Circulante 1.695.587 1.690.673

2.01.01 Obrigações Sociais e Trabalhistas 68.532 61.785

2.01.01.02 Obrigações Trabalhistas 68.532 61.785

2.01.01.02.01 Remunerações e encargos a pagar 68.532 61.785

2.01.02 Fornecedores 274.937 219.328

2.01.02.01 Fornecedores Nacionais 274.937 219.328

2.01.03 Obrigações Fiscais 215.349 416.076

2.01.03.01 Obrigações Fiscais Federais 186.221 388.959

2.01.03.01.01 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar 159.186 436.981

2.01.03.01.02 PIS e Cofins a pagar 29.602 22.661

2.01.03.01.03 Outros 5.531 5.748

2.01.03.01.04 (-) Tributos federais a pagar -8.098 -76.431

2.01.03.02 Obrigações Fiscais Estaduais 27.941 25.733

2.01.03.02.01 ICMS a pagar 29.810 27.457

2.01.03.02.02 (-) ICMS a pagar -1.869 -1.724

2.01.03.03 Obrigações Fiscais Municipais 1.187 1.384

2.01.03.03.01 ISS a pagar 1.187 1.384

2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 673.079 527.085

2.01.04.01 Empréstimos e Financiamentos 494.237 357.043

2.01.04.01.01 Em Moeda Nacional 476.913 342.742

2.01.04.01.02 Em Moeda Estrangeira 17.324 14.301

2.01.04.02 Debêntures 178.842 170.042

2.01.05 Outras Obrigações 407.520 404.861

2.01.05.02 Outros 407.520 404.861

2.01.05.02.01 Dividendos e JCP a Pagar 250.570 247.591

2.01.05.02.04 Concessões a pagar 49.736 48.800

2.01.05.02.05 Outras obrigações 107.214 108.470

2.01.06 Provisões 56.170 61.538

2.01.06.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 29.020 29.170

2.01.06.01.01 Provisões Fiscais 468 468

2.01.06.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 3.350 3.500

2.01.06.01.04 Provisões Cíveis 25.202 25.202

2.01.06.02 Outras Provisões 27.150 32.368

2.01.06.02.04 Obrigações com benefícios de aposentadoria 27.150 32.368

2.02 Passivo Não Circulante 5.081.079 5.072.197

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 2.956.483 3.007.460

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 2.794.203 2.848.912

2.02.01.01.01 Em Moeda Nacional 2.600.707 2.647.607

2.02.01.01.02 Em Moeda Estrangeira 193.496 201.305

2.02.01.02 Debêntures 162.280 158.548

2.02.02 Outras Obrigações 1.552.110 1.504.159

2.02.02.02 Outros 1.552.110 1.504.159

2.02.02.02.03 Concessões a pagar 1.418.588 1.380.126

2.02.02.02.04 Outras obrigações 133.522 124.033
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DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2013

Exercício Anterior
31/12/2012

2.02.03 Tributos Diferidos 206.852 199.430

2.02.03.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 206.852 199.430

2.02.04 Provisões 365.634 361.148

2.02.04.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 146.173 145.550

2.02.04.01.01 Provisões Fiscais 22.412 22.260

2.02.04.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 7.115 7.733

2.02.04.01.04 Provisões Cíveis 116.646 115.557

2.02.04.02 Outras Provisões 219.461 215.598

2.02.04.02.04 Obrigações com benefícios de aposentadoria 219.461 215.598

2.03 Patrimônio Líquido Consolidado 5.350.699 5.502.251

2.03.01 Capital Social Realizado 2.445.766 2.445.766

2.03.02 Reservas de Capital 91.695 91.695

2.03.02.07 Reservas de capital 91.695 91.695

2.03.04 Reservas de Lucros 1.759.682 2.331.017

2.03.04.01 Reserva Legal 489.153 489.153

2.03.04.05 Reserva de Retenção de Lucros 1.220.337 1.220.337

2.03.04.07 Reserva de Incentivos Fiscais 50.192 45.098

2.03.04.08 Dividendo Adicional Proposto 0 576.429

2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 433.356 0

2.03.06 Ajustes de Avaliação Patrimonial 568.918 582.656

2.03.08 Outros Resultados Abrangentes 48.454 48.454

2.03.09 Participação dos Acionistas Não Controladores 2.828 2.663
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DFs Consolidadas / Demonstração do Resultado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

3.01 Receita de Venda de Bens e/ou Serviços 1.390.881 1.153.467

3.02 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos -614.481 -528.979

3.02.01 Energia elétrica comprada para revenda -216.500 -172.436

3.02.02 Transações no âmbito da CCEE -40.594 -18.100

3.02.03 Encargos de uso da rede elétrica e conexão -75.030 -84.473

3.02.04 Custo de produção de energia elétrica -276.146 -247.902

3.02.05 Custo dos serviços prestados -6.211 -6.068

3.03 Resultado Bruto 776.400 624.488

3.04 Despesas/Receitas Operacionais -47.019 -46.202

3.04.01 Despesas com Vendas -2.443 -3.903

3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -40.871 -38.330

3.04.04 Outras Receitas Operacionais 156 601

3.04.05 Outras Despesas Operacionais -3.861 -4.570

3.04.05.01 Constituição de provisões operacionais -3.566 -4.450

3.04.05.02 Outras despesas operacionais -295 -120

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos 729.381 578.286

3.06 Resultado Financeiro -98.492 -87.203

3.06.01 Receitas Financeiras 24.515 23.303

3.06.02 Despesas Financeiras -123.007 -110.506

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro 630.889 491.083

3.08 Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro -206.012 -163.821

3.08.01 Corrente -198.377 -168.615

3.08.02 Diferido -7.635 4.794

3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas 424.877 327.262

3.11 Lucro/Prejuízo Consolidado do Período 424.877 327.262

3.11.01 Atribuído a Sócios da Empresa Controladora 424.712 327.119

3.11.02 Atribuído a Sócios Não Controladores 165 143

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)
3.99.01 Lucro Básico por Ação
3.99.01.01 ON 0,65091 0,50136

3.99.02 Lucro Diluído por Ação
3.99.02.01 ON 0,65091 0,50136
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DFs Consolidadas / Demonstração do Resultado Abrangente

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

4.01 Lucro Líquido Consolidado do Período 424.877 327.262

4.03 Resultado Abrangente Consolidado do Período 424.877 327.262

4.03.01 Atribuído a Sócios da Empresa Controladora 424.712 327.119

4.03.02 Atribuído a Sócios Não Controladores 165 143
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DFs Consolidadas / Demonstração do Fluxo de Caixa (Método Indireto)

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

6.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 282.923 232.336

6.01.01 Caixa Gerado nas Operações 887.282 730.563

6.01.01.01 Lucro antes dos tributos 630.889 491.083

6.01.01.02 Depreciação e amortização 141.161 134.088

6.01.01.03 Variação monetária e cambial 22.284 10.166

6.01.01.04 Juros 90.404 89.765

6.01.01.05 Constituição de provisões operacionais 2.249 5.352

6.01.01.06 Outros 295 109

6.01.02 Variações nos Ativos e Passivos -604.359 -498.227

6.01.02.01 Contas a receber de clientes -155.205 -52.979

6.01.02.02 Reembolso de aquisição de combustível -58.305 1.300

6.01.02.03 Impostos e contribuições sociais a recuperar 12.764 11.726

6.01.02.04 Estoques -8.746 -6.444

6.01.02.05 Depósitos vinculados e judiciais -18.696 5.417

6.01.02.06 Outros ativos 20.591 2.670

6.01.02.07 Fornecedores 47.432 24.271

6.01.02.08 Pagamento de imposto de renda e contribuição social -400.986 -393.627

6.01.02.09 Pagamento de juros sobre empréstimos, financiamentos e 
debêntures

-48.700 -56.612

6.01.02.10 Obrigações com pesquisa e desenvolvimento 5.842 2.759

6.01.02.11 Obrigações com benefícios de aposentadoria -5.775 -8.771

6.01.02.12 Outros passivos 5.425 -27.937

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento -141.573 -91.842

6.02.01 Aplicação em investimentos -849 0

6.02.02 Adiantamento para aquisição de investimento -5.660 0

6.02.03 Aplicação no imobilizado -133.632 -91.000

6.02.04 Aplicação no intangível -1.432 -842

6.03 Caixa Líquido Atividades de Financiamento -506.024 -277.225

6.03.01 Financiamento obtidos 141.825 0

6.03.02 Empréstimos e financiamentos pagos -62.245 -49.219

6.03.03 Parcelas de concessões pagas -12.607 -11.901

6.03.04 Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos -573.450 -216.224

6.03.05 Depósitos vinculados ao serviço da dívida 453 119

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes -364.674 -136.731

6.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 1.179.976 781.808

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 815.302 645.077
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DFs Consolidadas / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2013 à 31/03/2013

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido Participação dos Não 
Controladores

Patrimônio Líquido 
Consolidado

5.01 Saldos Iniciais 2.445.766 91.695 2.331.017 0 631.110 5.499.588 2.663 5.502.251

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 2.445.766 91.695 2.331.017 0 631.110 5.499.588 2.663 5.502.251

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 -576.429 0 0 -576.429 0 -576.429

5.04.08 Dividendos de 2012 pagos 0 0 -576.429 0 0 -576.429 0 -576.429

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 424.712 0 424.712 165 424.877

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 424.712 0 424.712 165 424.877

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 5.094 8.644 -13.738 0 0 0

5.06.04 Reserva de incentivos fiscais 0 0 5.094 -5.094 0 0 0 0

5.06.05 Realização do ajuste a valor justo do ativo 
imobilizado, líquida de impostos

0 0 0 13.738 -13.738 0 0 0

5.07 Saldos Finais 2.445.766 91.695 1.759.682 433.356 617.372 5.347.871 2.828 5.350.699
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DFs Consolidadas / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2012 à 31/03/2012

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido Participação dos Não 
Controladores

Patrimônio Líquido 
Consolidado

5.01 Saldos Iniciais 2.445.766 91.695 2.262.157 0 754.108 5.553.726 2.277 5.556.003

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 2.445.766 91.695 2.262.157 0 754.108 5.553.726 2.277 5.556.003

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 -517.342 0 0 -517.342 0 -517.342

5.04.08 Dividendos de 2011 pagos 0 0 -517.342 0 0 -517.342 0 -517.342

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 327.119 0 327.119 143 327.262

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 327.119 0 327.119 143 327.262

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 3.260 10.944 -14.204 0 0 0

5.06.04 Reserva de incentivos fiscais 0 0 3.260 -3.260 0 0 0 0

5.06.05 Realização do ajuste a valor justo do ativo 
imobilizado,
líquida de impostos

0 0 0 14.204 -14.204 0 0 0

5.07 Saldos Finais 2.445.766 91.695 1.748.075 338.063 739.904 5.363.503 2.420 5.365.923
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DFs Consolidadas / Demonstração de Valor Adicionado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

7.01 Receitas 1.587.459 1.380.304

7.01.01 Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços 1.553.189 1.290.486

7.01.02 Outras Receitas -139 481

7.01.02.01 Outras receitas operacionais 156 601

7.01.02.02 Outras (despesas) operacionais -295 -120

7.01.03 Receitas refs. à Construção de Ativos Próprios 36.257 89.609

7.01.04 Provisão/Reversão de Créds. Liquidação Duvidosa -1.848 -272

7.02 Insumos Adquiridos de Terceiros -446.818 -424.475

7.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos -288.340 -198.202

7.02.02 Materiais, Energia, Servs. de Terceiros e Outros -46.142 -46.237

7.02.04 Outros -112.336 -180.036

7.02.04.01 Constituição de provisões operacionais -1.718 -4.178

7.02.04.02 Encargos de uso da rede elétrica e conexão -75.030 -84.473

7.02.04.03 Gastos com a construção de usinas -28.262 -74.939

7.02.04.04 Outros -7.326 -16.446

7.03 Valor Adicionado Bruto 1.140.641 955.829

7.04 Retenções -141.161 -134.088

7.04.01 Depreciação, Amortização e Exaustão -141.161 -134.088

7.05 Valor Adicionado Líquido Produzido 999.480 821.741

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 24.515 23.303

7.06.02 Receitas Financeiras 24.515 23.303

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 1.023.995 845.044

7.08 Distribuição do Valor Adicionado 1.023.995 845.044

7.08.01 Pessoal 56.603 49.191

7.08.01.01 Remuneração Direta 37.494 32.329

7.08.01.02 Benefícios 10.651 9.357

7.08.01.03 F.G.T.S. 2.392 2.327

7.08.01.04 Outros 6.066 5.178

7.08.01.04.01 Participação nos resultados 6.066 5.178

7.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições 368.343 302.685

7.08.02.01 Federais 345.617 282.594

7.08.02.02 Estaduais 22.067 19.468

7.08.02.03 Municipais 659 623

7.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 82.078 90.810

7.08.03.01 Juros 66.453 66.127

7.08.03.02 Aluguéis 3.182 3.484

7.08.03.03 Outras 12.443 21.199

7.08.03.03.01 Juros capitalizados 7.995 14.670

7.08.03.03.02 Outras despesas financeiras 4.448 6.529

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 424.712 327.119

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período 424.712 327.119

7.08.05 Outros 92.259 75.239

7.08.05.01 Encargos setoriais 40.318 39.171

7.08.05.02 Encargos sobre concessão a pagar 51.776 35.925
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DFs Consolidadas / Demonstração de Valor Adicionado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2013 à 31/03/2013

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2012 à 31/03/2012

7.08.05.03 Acionista não controlador 165 143
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cimentos do
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2023 

2028 

mpréstimos

 

 

C
 

2   

 

 

 

rantia   
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ncipal   

 

3   

mpréstimo j

3, a Compa

ontante de R

no valor de

10  anos,  a

CA + 3,55%

o financiam

013, a opera

o  junto  ao  B

spondente à

os emprésti

 

 

n

e 2014   

 

 

 

 

 

 

 

 

s e financiam

Co

Circulante

 163.006 

‐

 11.118 

‐

‐

‐

(219)

 143.336 

(141)

(7.085)

 310.015 

unto ao NIB

anhia assino

R$ 142.702, 

e R$ 141.825

a  partir  de

% ao ano.  

mento da ope

ação em co

BNDES  e  a

à parcela de

imos e fina

Con

Moeda 

nacional es

143.333

18.108

18.108

18.108

18.108

71.553

‐

‐

287.318

 

 
 

mentos 

ontroladora 

Não 

circulante

 487.972 

 141.825 

‐

‐

(1.275)

 2.159 

(6.531)

(143.336)

‐

‐

 480.814 

B 

ou contrato 

 correspond

5, líquido d

e  outubro  d

eração em c

onjunto Itas

aos  bancos 

e sua respon

anciamento

ntroladora 

Moeda 

strangeira

4.243

102.551

‐

‐

‐

‐

86.702

‐

193.496

Total 

 650.978 

 141.825 

 11.118 

‐ 

(1.275)

 2.159 

(6.750)

 ‐ 

(141)

(7.085)

 790.829 
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dentes a US

os custos d

de  2015  e 

conjunto It

a  liquidou 

(Repasse  B

nsabilidade,

s apresenta

Total  n

147.576

120.659

18.108

18.108

18.108

71.553

86.702

‐

480.814

C

Circulante   
   

 357.043   

‐   

 49.705   

‐   

‐   

‐   

(219)   

 198.653   

(62.245)   

(48.700)   

 494.237   

timo junto 

S$ 70.000. O

e captação 

os  encargo
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antecipada

BNDES). O

, foi de R$ 1

ados no pas

C

Moeda 

nacional   

278.686  

199.322  

200.258  

200.636  

196.595  

938.174  

513.550  

73.486  

2.600.707  

Consolidado

Não 

circulante 
   

 2.848.912  

 141.825  

 ‐  

 7.766  

(1.275) 

 2.159  

(6.531) 

(198.653) 

‐ 

‐  

 2.794.203  

ao Nordic 

O recebimen

de R$ 877. 

os  financeir

amente a to

O montante

18.206. 

ssivo não ci

Consolidado 

Moeda 

estrangeira 

4.243 

102.551 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

86.702 

‐ 

193.496 

o  

  Total 

   3.205.955 

   141.825 

   49.705 

   7.766 

  (1.275)

   2.159 

  (6.750)

   ‐ 

  (62.245)

  (48.700)

   3.288.440 

Investment
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O prazo de

ros  sobre  o

talidade de

pago  pela

irculante 

 

  Total 

  282.929
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  200.258

  200.636

  196.595

  938.174
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d) Cond
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ú, Guajiru, 
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ridos pela C
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TJLP + 2,5%
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s empresas: Tr
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s  estabeleci
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P
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a.a. (c)

% a.a. (a)

% a.a. (a)
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cia de 15% par
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C
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09.2029

06.2018
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07.2029
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14.  –  D

a) Comp
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Saldos e
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15.  –  C
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operaçã
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CONCESS
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Hidrelétrica P
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Hidrelétrica E
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o circulante 
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de Pedra, Sã

ção e intenç
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a valor pres
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e a construç

o monetári

ão comercia
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em 31.12.201
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es monetária

rências 
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em 31.03.201
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Ponte de Ped

São Salvador

Estreito 
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nte 
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P) para a ge

ão Salvador 

ção das part

 os valores 

sente com b

ejam: Cana 

ção das usin

a  foi  capita

al, reconheci

 

  Cir
 

12 

as 

13 
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dra 

r 

monial 

os de conce

eração de e

e Estreito. 

tes de execu

contratuais

base em  tax

Brava, São 

nas a atualiz

alizada  no 

ida diretam

Cont

rculante cir

3.129 
‐ 

‐ 

‐ 

748 

(718) 

3.159 

 
 

Cont

31.03.2013

525.77

473.27

999.04

3.15

995.89

999.04

essão oneros

energia nas 

As caracter

utá‐los integ

s estão a pr

xas de desc

Salvador e

zação da ob

ativo  imob

mente no res

troladora 

Não 

rculante  

964.758
‐

21.355 

10.525 

(748)

‐

995.890 

troladora 

31.12.2
   

70 508

79 459

‐

‐

49 967

59 3

90 964

49 967

sa com a Un

seguintes u

rísticas dos 

gralmente.

reços futuro

conto de  re

 Estreito ‐ 1

brigação em

bilizado  e, 

sultado. 

Total  Ci

967.887
‐

21.355 

10.525 

‐

(718)

999.049 

012 31.0
 

8.629

9.258

‐

‐

7.887 1.

3.129

4.758 1.

7.887 1.

nião Federa

usinas hidr

negócios e 

os, a Compa

eferência na

10% a.a. e P

m função da

a  partir  da

Co

irculante c

48.800   1
‐  
‐  
‐  

13.543   
(12.607)  

49.736    1

Consolid

03.2013    3
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473.279   

427.165   

42.110   

.468.324   

   
   

49.736   

.418.588   

.468.324   

al para a Ut

relétricas: C

dos contrat

anhia proce

a data da a

Ponte de Pe

a taxa de de

a  data  da  e

onsolidado  

Não 

circulante   
   

1.380.126   
229    

32.281    
19.495    

(13.543)   
‐   

1.418.588    

ado
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508.629

459.258

419.712

41.327

1.428.926

48.800

1.380.126

1.428.926
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edeu ao seu
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dra ‐ 8,28%

sconto e da

entrada  em
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‐
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b)  Ven

Abril a 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 a 2

2024 a 2

2029 a 2

2034 a 2

 

16.  –  I

Federai
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PIS e C

INSS 

Outros

(‐) Tribu

 

Estadua

ICMS a

(‐) ICM

 

Munici

ISSQN

 

 

As  obri

referido

adminis

Do  sald

controla

decisão 

Normat

do Bras

de 2013

               
14 Imposto

ncimentos d

 

dezembro de

2023 

2028 

2033 

2037 

MPOSTO

is 

to de renda e

Cofins 

s 

utos federais

ais 

a pagar 

MS a compen

pais 

N 14 

igações  fisc

os  tributos 

stração da C

do  de  trib

adora  e  no

judicial tra

tiva 468/200

sil quanto ao

.  

                     
o Sobre Serviç

das concess

e 2014 

OS  E  CON

e contribuiçã

s a compensa

sar 

cais  corren

correspond

Companhia

butos  feder

o  consolida

ansitada em

04. Em 27.12

os pedidos 

                       
ços de Qualqu

sões a pagar

  Con

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

TRIBUIÇ

ão social 

ar 

ntes  são  ap

derem  às m

em liquidá

rais  a  com

do,  corresp

m julgado fa

2.2012, a Co

de habilitaç

uer Natureza 

 
 

r apresenta

ntroladora 

 1.959 

 2.410 

 2.198 

 2.005 

 1.829 

 215.916 

 469.089 

 287.211 

 13.273 

995.890 

ÇÕES  SOC

3

presentadas

mesmas  ent

á‐los pelo va

mpensar  ap

pondiam  a 

avorável à C

ompanhia o

ção de créd

adas no pass

Conso

CIAIS  A  P

Controla

31.03.2013 3

147.394

28.197

3.824

1.017

180.432

(6.445)

173.987

6.295

(1.833)

4.462

707

179.156

s  de  forma

tidades  trib

alor líquido

presentado 

crédito  de

Companhia 

bteve despa

dito, os quai

sivo não cir

olidado 

 34.715  

 42.597  

 38.723  

 35.210  

 32.015  

 330.321  

 540.098  

 331.290  

 33.619  

1.418.588 

PAGAR  

adora

31.12.2012

   
409.824  
18.648  
3.597  
1.431  
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(75.541)  

357.959  

 
6.110  

(1.717)  

4.393  

 
623  

362.975
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acho favorá

is foram com

rculante 

Consol

31.03.2013 
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29.602   
4.502   
1.029   

194.319   
(8.098)   
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29.810   
(1.869)   

27.941   

   
1.187   
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dos  ativos 

houver  a  in
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ável da Rece
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lidado
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22.661

4.277

1.471

465.390

(76.431)

388.959

27.457

(1.724)

25.733

1.384

416.076

quando  os
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hecido  por
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17.  –  P

As  açõe

consulto

desemb

respecti

a) Com
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7   1.302 

68   708 

36   2.175 

88  50.339 

 

34  59.649 

RIDO  

estão  apres

dora  

  

Total 
     

    308.742  

    54.114  

    36.535  
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428   28.35

 333.87

626   33.65

071   32.26

691   32.92
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ções Ltda. (G

ade  de  açõ

Nestas mesm

pectivamen

ectivamente

(R1) – Bene

nefícios de 

$ 20.303 no 

dado.  

e do passiv

ora  

Passivo 

21.244

22.513

20.808

37.820

55.846

99.291

63.867

94.121

415.510

31.12.2012

2.192 ações

m reais, em 

31.12.2012 é

GSELA) 

ões  da  Com

mas datas o

nte,  enquan

e. 

efícios a em

aposentado

imposto de

o foi estima

Ativ

4

3

8

0

6

7

0 2

2,  é  de  R$ 

ordinárias

31.03.2013,

é o seguinte

% do Cap

68

10

21

100

mpanhia  em

s administr

nto  que  as 

mpregados  ‐

oria, em 31.

e renda e co

ado conform

Consolida

vo    

33.149   

20.489   

44.953   

19.611   

11.191   

84.135   

19.169   

31.305   

264.002   

2.445.766, 

s,  todas nom

, é de R$ 8,

e: 

pital   

8,71   

0,00   

1,29   

0,00   

m  poder  d

radores da C

  ações  em

‐, conforme

12.2012, foi

ontribuição

me abaixo:

do  

Passivo 

29.657

22.513

20.808

37.820

55.846

99.540

67.468

120.423

454.075

totalmente

minativas  e

,19 (R$ 8,36

o  acionista

Companhia

circulação

e 

i 

o 

7

3

8

0

6

0

8

3

5

e 

e 
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a 
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Dividen
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dividen

correspo

ocorreu

c) Out

A Comp

abrange

Benefíci

adoção,

abrange

d) Rese
 

Em dec

retrospe

de  apos

exercíci

21.  –  C

Em aten

entre a r

RECEIT

Suprim

 ‐ Distri

 ‐ Come

Forneci

Transaç

Outras r

 

DEDUÇ

PIS e C

ICMS 

ISS 

Pesquis

 
 

RECEIT

 

amento de 

ndos interc

selho de Ad

ndos  interca

ondente a R

u em 27.03.2

tros resultad

panhia pass

entes”, no P

ios  a  empr

,  retrospect

entes”, no m

erva de rete

orrência da

ectivamente

sentadoria, 

o de 2012, n

CONCILIA

ndimento à

receita oper

TA OPERAC

ento de ener

ibuidoras de 

ercializadora

mento de en

ções no âmbi

receitas 

ÇÕES DA RE

ofins 

sa e desenvo

TA LÍQUIDA

dividendos

calares relat

dministraçã

alares,  rela

R$ 0,883090

2013. 

dos abrang

sou a recon

Patrimônio 

egados  ‐  eq

tivamente  à

montante líq

enção de lu

a alteração d

e à 01.01.20

somente  p

no valor de 

AÇÃO  DA

às exigência

racional bru

 

 

CIONAL BR

rgia elétrica 

energia elétr

as de energia 

nergia elétrica

ito da CCEE 

ECEITA OP

lvimento 

A DE VEND

 

s 

tivos ao seg

o, em reuni

ativos  ao  s

04134 por a

gentes 

hecer os ga

Líquido, a

quivalente 

à  01.01.2012

quido dos tr

ucros 

da metodol

12, conform

para  fins  d

R$ 9.043, fo

A  RECEIT

as do CPC 3

uta e a recei

UTA 

rica 

elétrica 

a (Consumid

ERACIONA

DAS 

 
 

gundo seme

nião realizad

segundo  se

ação. O  iníc

anhos ou pe

a partir de 0

à  norma  in

2,  foram  re

ributos dife

logia de rec

me mencion

de  apresent

oi deduzido

TA  LÍQUI

30  ‐ Receita

ita líquida d

dores livres)

AL

estre de 201

da em 07.02

mestre  de 

cio do paga

erdas atuari

01.01.2013, 

nternaciona

econhecidos

eridos de R$

conhecimen

ado na Not

tação,  o  im

o da reserva

DA  DE  V

as, a  tabela

de vendas:

Contro

31.03.2013

473.648 

329.485 

 50.992 

 174.281 

13.552

1.041.958

(83.685)

(5.760)

(327)

(8.810)

(98.582)
   

943.376

12 

2.2013, apro

2012,  no 

amento dos

ais na rubri

de acordo 

al  IAS  19  re

s  na  rubric

$ 48.454.  

nto dos ganh

ta 18 – Obri

mpacto  deve

a de lucros. 

ENDAS  

a seguir ap

oladora

31.03.2012 

 

496.552 

338.925 

47.394 

29.889 

8.112 

920.872 

 

(74.743) 

(4.783) 

(307) 

(7.349) 

(87.182) 
   

833.690 

ovou a distr

valor  de  R

s  referidos 

ica “Outros

com o CPC

evisada. Os

ca  “Outros 

hos e perda

igações com

edor  no  re

presenta a 

  Cons

  31.03.2013

   

 

  768.491

  74.943

   517.506

   176.744

  15.505

  1.553.189

 

  (130.231)

  (21.960)

  (327)

  (9.790)

  (162.308)
 

  1.390.881

ribuição de

R$  576.430,

dividendos

s resultados

C 33  (R1) –

s  efeitos da

resultados

as atuariais,

m benefícios

sultado  do

conciliação

olidado 

    31.03.2012

 

   

1    761.988

3    79.683

6    380.128

4    63.872

5    4.815

9    1.290.486

   

)    (108.596

)    (19.101

)    (307

)    (9.015

)    (137.019
   

1    1.153.467
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Por soli

anterior

econôm

que tam

grupo. 

Entretan

passou 

exclusiv

“Fornec

energia 

Os  sald

“forneci

22.  –  D

Pessoal 

Serviço d

Material 

Combust

Royalties

Deprecia

Seguros 

Taxa de f

Outros 

 
 

 

               
16 Compe

sificação en

icitação de 

rmente  firm

mico. Além 

mbém repas

nto, na bus

a  apresent

vamente  pa

cimento de 

elétrica”. 

dos  consolid

imento de e

DETALHA

 

de terceiro 

tível para ger

s 16 

ação e amortiz

fiscalização 

                     
ensação pela u

ntre rubricas

determinad

mados  com

disso,  a Co

sam a energ

sca de uma

tar  as  vend

ara  as  suas

energia elé

dados  recla

energia elét

AMENTO  

 

 

  31.0

 

 

 

ração   

 

zação   

 

 

 

    2

 

                       
utilização de re

s na receita

dos consum

m  eles  pa

ompanhia  f

gia adquirid

 melhor an

das  para  c

s  unidades

étrica”, e nã

assificados 

rica” no pri

DOS  GA

Cus

Controlad

03.2013 31

37.661

21.603

5.879

23.837

19.875

88.581

2.548

2.591

2.252

204.827

ecursos hídrico

 
 

a operaciona

midores livre

ara  empres

firmou  nov

da exclusiva

nálise comp

comercializa

s  produtora

ão mais com

entre  as  ru

imeiro trim

STOS  OP

sto da Energ

ora 

1.03.2012 3

32.768

20.626

5.389

2.918

19.883

89.922

1.714

2.792

4.048

180.060

os. 

al bruta – c

es, a Comp

sas  comerc

vos  contrato

amente par

parativa ent

adoras  que

as  como  ve

mo para co

ubricas  “su

estre de 201

PERACION

ia vendida 

Consoli

1.03.2013 3

38.198

28.043

6.655

27.564

27.322

138.696

3.499

3.206

2.963

276.146

onsolidada

anhia trans

cializadoras

os  com  out

a unidades 

tre as  inform

e  destinam 

endas  para

omercializad

uprimento  d

12 foi de R$

NAIS  POR

 

dado   

31.03.2012  

33.468   

27.819   

5.989   

5.286   

25.473   

131.281   

2.232   

3.381   

12.973   

247.902   

a 

sferiu algun

s  do  mes

tras  comerc

 industriais

mações, a C

a  energia 

a  consumid

doras “Sup

de  energia 

$ 50.002. 

R  NATUR

Custo dos

prest

Control

consol

31.03.2013 

4.674 

1.114 

199 

‐ 

‐ 

‐ 

93 

‐ 

131 

6.211   

ns contratos

smo  grupo

cializadoras

s do mesmo

Companhia

comprada

dores  livres

rimento de

elétrica”  e

REZA  

s Serviços 

tados 

ladora e 

lidado 

  31.03.2012

  4.382

  1.137

  193

  ‐

  ‐

  ‐
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  ‐

  282
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Indeniza

Contribu
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Contribu

PREVIG

Outros 

 

 

23.  –  (

 

Benefíci

Cíveis 

Trabalh

Devedo

Outras 

 

 

as com ven

 

 

   
   

 

tradores   

de terceiro   

 

ação e 

zação 

 

s   

nda e 

dade 

 

ações    

uições e 

s 

 

uição 

G 

 

 

 

CONSTIT

ios de aposen

histas 

ores duvidoso

ndas e gerai

Controla

31.03.2013   3
   

1.531   

‐   

147   

4   

‐   

65   

‐   

‐   

‐   

‐   

‐   

1.747   

TUIÇÃO)  

ntadoria 

os 

 

is e adminis

Venda

adora 

31.03.2012 31

2.182

‐

462

6

‐

54

‐

‐

‐

‐

581

3.285

REVERSÃ

 
 

strativas: 

as

Consolida

1.03.2013 31

1.531

‐

843

4

‐

65

‐

‐

‐

‐

‐

2.443

ÃO  DE  PR

C

31.03.

(1

(1

ado

.03.2012 31.0

2.182 1

‐

790

6

‐

66

‐

‐

‐

‐

859

3.903 3

ROVISÕE

Controlador

2013 31.0

349

1.971)

(160)

‐

93

1.689)

Gera

Controlado

03.2013 31.0

16.132 1

4.380

8.440

340

2.458

1.356

770

278

1.961

672

2.337

39.124 3

ES  OPERA

ra

03.2012 3

2.102

(6.517)

614

‐

‐

(3.801)

ais e administ

ora   

03.2012    31.0
   

12.240    1

3.943   

9.205   

418   

2.800   

749   

596   

978   

1.001   

1.544   

3.026   

36.500    4

ACIONAI

Consoli

31.03.2013   
   

349   

(1.999)   

(160)   

(1.848)   

92   

(3.566)   

trativas

Consolidado

3.2013 31.03

6.466 12

4.631 4

8.943 9

341

2.465 2

1.524

770

330

2.611 1

672 1

2.118 3

0.871 38

IS  

idado

31.03.2012

2.102

(6.737)

614

(272)

(157)

(4.450)

o

3.2012

2.870

4.122

9.882

421

2.807

917

596

978

1.001

1.544

3.192

8.330
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Variaçã

Juros e v
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25.  –  C
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Alíquot

Despes
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financeiras 

de aplicações

ados 

obre valores 

ão monetária 

receitas finan

as financeira

obre emprést

tures, líquido

obre concessõ
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ão monetária 

iamentos e d

ão monetária 

ão cambial so

variação mo

despesas fin

as financeira
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ado antes do

ta nominal 

a às alíquota

nças perman

lência patrim

vos fiscais  

sição dos tri

nte 

do 

ta efetiva 

DO  FINA

 

s financeiras 

a receber 

sobre depós

nceiras  

s 

timos, financ

os 

ões a pagar 

atuarial líqu

sobre empré

debêntures 

sobre conce

obre dívidas 

netária sobre

anceiras 

as, líquidas 

AÇÃO  DO

 

 

 

s tributos 

as nominais 

entes:  

monial 

ibutos no res

 

ANCEIRO

e depósitos 

sitos judiciais

ciamentos e 

uido 

éstimos, 

ssões a paga

e provisões

OS  TRIBU

sultado:

 

 
 

 

31

s 

ar 

UTOS,  NO

3

Imposto 

de renda

607.414

25%

(151.854
 

14.314

5.094

(625

(133.071

(126.940

(6.131

(133.071
 

21,9%

Controlad

1.03.2013 3

12.492

1.627

2.099

1.610

17.828

15.291

21.355

4.967

9.243

10.525

(6.750)
4.816

4.175

63.622

45.794

O  RESULT

1.03.2013

a 

Contribu

socia

4 60

%

) (54
   

4

4

)

) (49

) (47

) (1

) (49
   

%

dora   

1.03.2012   3

 

10.351  

1.679  

2.382  

130  

14.542  

 

21.553  

18.275  

4.016  

6.720  

2.093  

(3.045)  
3.195  

3.509  

56.316  

41.774  

TADO  

Controlado

uição 

al 

Imp

de r

7.414 46

9%

4.667) (11
   

5.153 1

‐

(117) (

9.631) (10

7.752) (10

1.879)

9.631) (10
   

8,2%

Consol

31.03.2013   

 

18.485 

1.848 

2.143 

2.039 

24.515 

 

53.878 

32.281 

4.967 

9.243 

19.495 

(6.750) 
4.883 

5.010 

123.007 

98.492 

ora  

31.03.2

posto 

renda 

  C

   

68.034   

25%   

17.009)   
   

   

11.849   

3.260   

(1.115)   

03.015)   
   

   

09.632)   

6.617   

03.015)   
   

22,0%   

lidado 

31.03.2012

 

  18.202

  2.454

  2.386

  261

  23.303

 

  58.285

  28.419

  4.016

  6.720

  7.506

  (3.045)

  3.257

  5.348

  110.506

  87.203

012

Contribuição 

social 

468.034

9%

(42.123)

4.266

‐

(43)

(37.900)

(40.609)

2.709

(37.900)

8,1%

4

 

‐

 

Notas Explicativas                                

PÁGINA: 67 de 88

ITR - Informações Trimestrais - 31/03/2013 - ENGIE BRASIL ENERGIA S.A. Versão : 2



 
 
 
 
 
 
 

Resultad
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Diferença
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Incentivo
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Corren
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Alíquota

 

26.  –  G

a) Ges

A Comp

riscos  d

promov

diretrize

avaliaçã

Os negó

afetado

a.1) Ris

O objeti

protege

no que d

 

do antes dos 

a nominal 

às alíquotas

ças permanen

a  entre  as 

eal e presum

os fiscais 

ição dos trib

nte 

do 

a efetiva 

GERENCI

stão de risco

panhia, par

dos  seus  ne

ver  internam

es para o  s

ão; e (iv) cla

ócios da Co

s de forma 

co de merca

ivo da utiliz

er seus ativo

diz respeito

 

 

 

tributos 

s nominais 

ntes:

bases  de  cá

mido 

butos no resu

AMENTO

o 

ra conduzir

egócios, ma

mente  a  co

seu gerencia

assificar e de

ompanhia, a

adversa po

ado 

zação de in

os e passivo

o às oscilaçõ

 

álculo  do 

ultado: 

O  DE  RISC

r com mais 

antém  o  Co

onscientizaç

amento;  (iii

efinir os pro

as condiçõe

r qualquer u

nstrumentos

os, minimiz

ões de taxas

 
 

31.

Imposto 

de renda 

630.889

25%

(157.722)

3.636

5.094

(1.133)

(150.125)
 

(144.269)

(5.856)

(150.125)
 

23,8%

CO  E  INS

eficiência o

omitê  de  G

ção  para  o

i) promove

ocedimento

es financeir

um dos fato

s financeiro

zando a exp

s de juros, ín

C

03.2013

Contribui

social

630

(56.7

1

(2

(55.8
 

(54.1

(1.7

(55.8
 

8

TRUMEN

o processo d

Gerenciame

o  tratament

er e  sugerir 

os de seu co

as e os resu

ores de risco

os pela Com

posição a ri

ndices de p

Consolidado

ição  Imp

de r

.889 49

9%

780) (12

.191

‐

298) (

887) (11
   

108) (12

779)

887) (11
   

8,9%

NTOS  FIN

de avaliação

nto  de  Ris

to  do  risco

melhorias 

ontrole. 

ultados das 

o a seguir d

mpanhia e su

scos de me

reços e moe

o  

31.03.20

posto 

renda 

  Co

91.083   

25%   

22.771)   

   

999   

3.260   

(1.275)   

19.787)   
   

   

23.072)   

3.285   

19.787)   
   

24,4%   

NANCEIR

o e monitor

scos,  a  que

o;  (ii)  defin
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  7.643 

  788.411 
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Identificação das projeções 

a)  Objeto da projeção 

Investimentos na manutenção, revitalização e ampliação do parque gerador. 

A demonstração dos montantes de investimentos da Companhia segrega valores dispostos em 

dois grupos: 

 Investimentos financiados com capital próprio, incluindo aquisições; e 

 Investimentos financiados com dívidas, incluindo dívidas assumidas nas aquisições. 

Ambos os modelos de projeção estão contemplados no item “d” abaixo.  

As  projeções  realizadas  são  meras  estimativas  razoáveis  que  normalmente  dependem  de 

eventos  futuros;  portanto  não  podem  ser  consideradas  como  promessa  de  desempenho  por 

parte da Companhia e de seus administradores. 

b)  Período projetado e o prazo de validade da projeção 

A Tractebel Energia divulga trimestralmente ao mercado suas projeções de investimentos para 

o ano corrente e os dois anos subsequentes, com validade até sua concretização ou substituição 

por nova projeção. 

c)  Premissas  da  projeção,  com  a  indicação  de  quais  podem  ser  influenciadas  pela 

administração da Companhia 

As  projeções  de  investimentos  da  Companhia  se  baseiam  principalmente  nas  seguintes 

premissas: 

 Cronograma de manutenções das unidades geradoras; 

 Diagnósticos de equipamentos; 

 Obrigações regulatórias; e 

 Iniciativas estratégicas. 

Os valores  informados, projeção  e  realizado, não  consideram  juros  sobre  a  construção  (juros 

sobre Capital Próprio e Capital de Terceiros). 

A Administração  pode  influenciar  todas  as  premissas,  exceto  as  obrigações  regulatórias  que 

escapam ao seu controle. 

Em caso de alteração relevante nas premissas acima, as projeções podem ser revisadas. 
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d)  Valores dos indicadores que são objeto da previsão 

Nas  Demonstrações  Financeiras  Padronizadas  (DFP)  de  31.12.2012  a  Companhia  havia 

divulgado as seguintes projeções para os anos de 2013, 2014 e 2015: 

 

Previsão para os próximos 3 anos, informada durante o 

4ª trimestre de 2012 na DFP (em milhões de reais) 

Descrição / Período da projeção  2013 2014   2015

Financiado com dívida  205 ‐    ‐

Financiado com capital próprio  989  203     169

Total   1.194 203    169

 

No presente trimestre essas projeções foram revistas e as projeções vigentes passaram a ser as 

seguintes: 

 

Previsão para os próximos 3 anos, informada       

durante o 1ª trimestre de 2013 (em milhões de reais) 

Descrição / Período da projeção  2013 2014   2015

Financiado com dívida  153 ‐    ‐

Financiado com capital próprio  543 749    230

Total   696 749    230

Nota:  As  projeções  acima  não  consideram  os  efeitos  dos  juros  sobre  o  capital  de  terceiros 

incorridos sobre as construções. 

Alteração nas projeções para 2013 feitas durante o primeiro trimestre de 2013: 

Financiado com dívida: 

A  redução  no  montante  previsto  para  2013  decorreu,  substancialmente,  pela  alteração  na 

estrutura de financiamento do Complexo Eólico Trairi.  

Financiado com capital próprio: 

A redução no montante previsto para 2013, de R$ 446 milhões, em relação aos R$ 989 milhões 

divulgados no quarto  trimestre, é derivada dos seguintes principais  fatores:  (i) redução de R$ 

511 milhões decorrente da postergação para  2014 do  investimento na  aquisição de  Jirau;  (ii) 

aumento gastos na UHE Estreito no montante de R$ 52 milhões; (iii) aumento de R$ 38 milhões 

decorrente  de  alteração  na  estrutura  de  financiamento  do  Complexo  Eólico  Trairi;    e  (iv) 

redução de R$ 25 milhões devido à postergação de  investimentos em novos projetos eólicos, 

anteriormente previstos para o ano de 2013.  
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Investimentos previstos para os anos de 2014 e 2015 

O incremento nos montantes previstos de financiamento com o capital próprio para os anos de 

2014  e  2015  refere‐se,  essencialmente,  à  postergação  de  2013  para  2014  do  investimento  na 

aquisição  de  Jirau,  conforme  anteriormente  comentado,  e  à  revisão  global  do  programa  de 

manutenção e modernização do parque gerador da Companhia.  

Investimentos realizados até o 1º trimestre de 2013: 

Até o 1º  trimestre de 2013  foram  realizados  investimentos na ordem de R$ 123 milhões, dos 

quais R$ 39 milhões foram aplicados na construção de novas usinas (UHE Estreito e Complexo 

Eólico Trairi) e R$ 84 milhões foram destinados ao programa de manutenção de longo prazo de 

usinas existentes.  
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Relatório sobre a revisão de informações trimestrais - ITR

Aos Conselheiros e Diretores e Acionistas da 
Tractebel Energia S.A.
Florianópolis - SC

Introdução
Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da Tractebel Energia S.A. (“Companhia”), contidas no 
Formulário de Informações Trimestrais – ITR referente ao trimestre findo em 31 de março de 2013, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de março de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado e do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de três meses findo naquela data, incluindo as notas explicativas. 

A administração da Companhia é responsável pela elaboração das informações contábeis intermediárias individuais de acordo com o 
Pronunciamento Técnico CPC 21(R1) – Demonstração Intermediária e das informações contábeis intermediárias consolidadas de 
acordo com o CPC 21(R1) e com a norma internacional IAS 34 – Interim Financial Reporting, emitida pelo International Accounting 
Standards Board – IASB, assim como pela apresentação dessas informações de forma condizente com as normas expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações Trimestrais - ITR. Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma conclusão sobre essas informações contábeis intermediárias com base em nossa revisão.

Alcance da revisão
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de revisão de informações intermediárias (NBC TR 
2410 - Revisão de Informações Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 - Review of Interim Financial 
Information Performed by the Independent Auditor of the Entity, respectivamente). Uma revisão de informações intermediárias consiste 
na realização de indagações, principalmente às pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e contábeis e na aplicação de 
procedimentos analíticos e de outros procedimentos de revisão. O alcance de uma revisão é significativamente menor do que o de 
uma auditoria conduzida de acordo com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu obter segurança de que 
tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser identificados em uma auditoria. Portanto, não 
expressamos uma opinião de auditoria.

Conclusão sobre as informações intermediárias individuais
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que as informações contábeis 
intermediárias individuais incluídas nas informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21(R1) aplicável à elaboração de Informações Trimestrais - ITR e apresentadas de forma condizente 
com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários.
 
Conclusão sobre as informações intermediárias consolidadas
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que as informações contábeis 
intermediárias consolidadas incluídas nas informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21(R1) e o IAS 34 aplicáveis à elaboração de Informações Trimestrais - ITR e apresentadas de 
forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários.

Ênfase 
Reapresentação dos valores correspondentes
Conforme mencionado na nota explicativa nº 2, em decorrência das mudanças nas políticas contábeis adotadas pela Companhia em 
2013, os valores correspondentes referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012 e as informações intermediárias em 31 de 
março de 2012 apresentados para fins de comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados como previsto no CPC 23 - 
Práticas Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro. Nossa conclusão não contém modificação relacionada a esse 
assunto.

Outros assuntos

Demonstrações do valor adicionado
Revisamos, também, as Demonstrações do valor adicionado (DVA), individuais e consolidadas, referentes ao período de três meses 
findo em 31 de março de 2013, preparadas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação nas 
informações intermediárias é requerida de acordo com as normas expedidas pela CVM - Comissão de Valores Mobiliários aplicáveis à 
elaboração de Informações Trimestrais - ITR e considerada informação suplementar pelas IFRS, que não requerem a apresentação da 
DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de revisão descritos anteriormente e, com base em nossa 
revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que não foram elaboradas, em todos os seus aspectos 
relevantes, de acordo com as informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Florianópolis, 29 de abril de 2013

KPMG Auditores Independentes
CRC 2SP014428/O-6 

Claudio Henrique Damasceno Reis
Contador CRC SC-024494/O-1
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Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES DA COMPANHIA

Os diretores da Companhia declaram que examinaram, discutiram e revisaram todas as informações contidas nas Demonstrações
Contábeis da Companhia (individual e consolidada), bem como, concordam com a opinião dos auditores independentes da
Companhia, KPMG Auditores Independentes referenciadas no Relatório de Revisão Especial dos Auditores Independentes a seguir 
apresentado.

Manoel Arlindo Zaroni Torres
Diretor Presidente

Eduardo Antonio Gori Sattamini
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

José Luiz Jansson Laydner
Diretor de Desenvolvimento e Implantação de Projetos

Edson Luiz da Silva
Diretor de Planejamento e Controle

José Carlos Cauduro Minuzzo
Diretor de Produção de Energia

Marco Antônio Amaral Sureck
Diretor de Comercialização de Energia

Luciano Flávio Andriani
Diretor Administrativo

Florianópolis, 29 de abril de 2013.
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Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Relatório do Auditor 
Independente
DECLARAÇÃO DOS DIRETORES DA COMPANHIA

Os diretores da Companhia declaram que examinaram, discutiram e revisaram todas as informações contidas nas Demonstrações
Contábeis da Companhia (individual e consolidada), bem como, concordam com a opinião dos auditores independentes da
Companhia, KPMG Auditores Independentes referenciadas no Relatório de Revisão Especial dos Auditores Independentes a seguir 
apresentado.

Manoel Arlindo Zaroni Torres
Diretor Presidente

Eduardo Antonio Gori Sattamini
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

José Luiz Jansson Laydner
Diretor de Desenvolvimento e Implantação de Projetos

Edson Luiz da Silva
Diretor de Planejamento e Controle

José Carlos Cauduro Minuzzo
Diretor de Produção de Energia

Marco Antônio Amaral Sureck
Diretor de Comercialização de Energia

Luciano Flávio Andriani
Diretor Administrativo

Florianópolis, 29 de abril de 2013.
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